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Obituário

Campo da Esperança
Ananda Evangelista de Castro Matos, 26 anos
Andre Lemes da Abadia, 59 anos
Antonio de Padua Souza Vasconcelos, 61 anos
Aparecida de Fatima Mercado, 59 anos
Dea Welerson Vieira, 93 anos
Francisco Alves de Almeida Neto, 55 anos
Hedyla Rosita Lobo, 88 anos
Ionara Silva de Almeida, 37 anos
Ivete de Jesus Correia, 79 anos
Izabel Alves da Silva Dias, 69 anos
Jacy Camargo de Azevedo, 89 anos
Jovino Doroteu Lima, 85 anos
Paulo Emilio Braga, 86 anos
Raimunda Dinair Vaz do Nascimento, 71 anos
Roberto Wiedemann, 80 anos
Selma Soares Cordeiro Loreno, 69 anos
Sergio de Almeida Lenza, 60 anos
Tarcisio Barroso de Pinho, 69 anos
Zacarias da Cruz Ribeiro, 77 anos

Taguatinga

Agnaldo Godinho Pinheiro, 51 anos
Antenor Pereira de Novais, 70 anos
Benjamin Junio Pereira de Oliveira, menos de 1 ano
Claudia Pereira Leitao de Souza, 60 anos
Leonice Cardoso Soares Ribeiro, 55 anos
Luiz Fernandes dos Santos, 76 anos
Maria Lopes Cruzeiro, 69 anos
Raimundo Leoncio Sobrinho, 94 anos
Rosiane Rodrigues de Lima, 39 anos

Planaltina
Jose Celidonio de Sousa, 67 anos

Brazlândia
Jose Gomes Abadia, 70 anos
Vicente Jose Pereira, 83 anos

Sobradinho
Helenisa de Jesus Goncalves Cavalcante, 57 anos
Manoel Neves da Silva, 81 anos
Nacoima de Oliveira Cunha, 42 anos
Nelson Freitas de Oliveira, 83 anos

Sepultamentos realizados em 8 de agosto de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Jardim Metropolitano
Domingos Soares da Silva, 63 anos 

Marcia Regina Dias Lino, 50 anos (cremação)

Maria do Carmo Resende, 73 anos (cremação)

MOBILIDADE/

Uma sexta-feira sem metrô

Estações foram interditadas, ontem, após o rompimento no cabo de energia devido a uma sobrecarga elétrica

O
s passageiros do metrô 
foram surpreendidos on-
tem com as estações fe-
chadas. Por mais de sete 

horas, o serviço precisou ser sus-
penso após uma pane no siste-
ma de energia, segundo informou 
a Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal (Metrô-DF). 
Às 16h30, o serviço foi restabele-
cido e os trens voltaram a operar 
normalmente.

Em nota oficial, a companhia 
informou que a causa do fecha-
mento foi um rompimento no ca-
bo de energia devido a uma so-
brecarga elétrica, o que provocou 
a interrupção do sistema elétrico 
e, consequentemente, da sinali-
zação. “Para garantir a segurança 
de todos os usuários, foi preciso 
suspender a circulação de trens 
até a solução do problema”, infor-
mou. Mais cedo, em algumas es-
tações, o aviso dizia que não ha-
via previsão de reabertura, o que 

preocupou a população que uti-
liza o meio de transporte.

As estações foram fechadas às 
9h30 e o Correio esteve em algu-
mas delas para ouvir os usuários. 
O vendedor Demerson Gomes, 40 
anos, relatou que saiu para com-
prar mercadorias em Taguatinga 
para a revenda. Com a interdição 
do metrô, os planos mudaram. 
“Agora eu vou ter que pegar ôni-
bus, que leva muito mais tempo, 
tem mais trânsito. Além disso, eu 
também pretendia sacar dinhei-
ro no caixa eletrônico que tem no 
metrô, mas nem isso vou conse-
guir”, desabafa.

Juliane Victoria de Souza, 23, 
precisava levar seu filho de 7 
anos a uma consulta com psicó-
logo. Pela paralisação do trans-
porte, a dona de casa  cancelou 
a ida ao profissional e voltou pa-
ra casa, pois, para eles, é inviável 
ir de ônibus. “Acaba que atrapa-
lhou todo o tratamento do meu 
filho. Ele precisa de atendimen-
tos constantes e terá que ficar 

sem esse tratamento por causa 
desse imprevisto”, disse.

Nathália Silva, 37, não costu-
ma usar o metrô, mas ontem pre-
cisou embarcar na estação de Ar-
niqueira para chegar ao trabalho, 
no Plano Piloto. Às 8h50, ela che-
gou, comprou o bilhete e chegou 
a entrar no vagão. No entanto, foi 
surpreendida com a ordem de re-
tirada por parte dos funcionários 
da companhia. “A mulher veio e 
disse que todo mundo precisa-
va sair imediatamente. Devol-
veram o dinheiro de quem tinha 
comprado e eu saí”, contou. O re-
sultado? Teve de pegar dois ôni-
bus para chegar ao serviço. “Era 
para eu estar 9h, mas cheguei 
11h30. Na volta, vou de ônibus. 
Traumatizei. Vai que dá proble-
ma de novo.”

Colaboraram: Bruna Teixeira e 
Marcelo Thompson Flores

* Estagiários sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A esta altura, estamos meio perdi-
dos sobre o sentido da vida. Por isso, 
essa coluna conseguiu uma mediúni-
ca exclusiva com Zygmunt Bauman, o 
pensador da sociedade líquida pós-
-moderna para conversar sobre a arte 
de viver. Fala, mestre.

O que há de errado com a  
busca atual pela felicidade?

Parece que a busca dos seres humanos 

pela felicidade pode muito bem se mostrar 
responsável pelo próprio fracasso.

Por quê?
Todos os dados empíricos disponíveis 

indicam que, nas populações das socie-
dades abastadas, pode não haver relação 
alguma entre mais riqueza, considerada o 
principal veículo de uma vida feliz, e maior 
felicidade. Claro que nas sociedades pre-
carizadas a situação é diferente.

O que revelam as pesquisas?
Pesquisas mostram que, a partir de 

uma comparação de dados transnacio-
nais, que embora os índices de satisfação 
com a vida declarados cresçam ampla-
mente em paralelo com o nível do PNB, 

eles só crescem de modo significativo até 
o ponto em que carência e pobreza dão 
lugar à satisfação das necessidades es-
senciais de sobrevivência. E param de su-
bir, ou tendem a decrescer drasticamente, 
com novos incrementos de riqueza.

O que é essencial para a felicidade?
Cerca de metade dos bens cruciais pa-

ra a felicidade humana não têm preço de 
mercado nem pode ser adquirida em lojas.

Quais são esses bens?
Qualquer que seja a sua condição em 

matéria de dinheiro e crédito, você não 
vai encontrar num shopping o amor e a 
amizade, os prazeres da vida doméstica, 
a satisfação que vem de cuidar dos entes 

queridos ou de ajudar um vizinho em difi-
culdade, a autoestima proveniente de um 
trabalho bem-feito.

Que importância o senhor atribui à 
amizade no mundo atual?

Os vínculos de amizade são, nas felizes 
e memoráveis palavras de Ray Pahl, nos-
sa única escolta social em meio às águas 
turbulentas do mundo líquido-moderno. 
Somos artistas de nossas vidas – conscien-
temente ou não, de boa vontade ou não, 
gostemos ou não.

E o encontro com o amor?
O amor não é algo que se possa encon-

trar. É algo que precisa ser sempre e nova-
mente construído e reformado a cada dia, 

a cada hora; constantemente ressuscitado, 
reafirmado, servido e cuidado.

Por que o senhor considera  
que a vida é uma obra de arte?

A vida não pode deixar de ser uma obra de 
arte se é uma vida humana – a vida de um ser 
dotado de vontade e de liberdade de escolha.

O que significa ser artista de sua vida?
Sermos artistas significa dar forma e 

condição àquilo que de outro modo seria 
sem forma ou aparência. Impor uma or-
dem, no que, de outro jeito, seria o caos.

A arte de viver reduz as incertezas?
Não importa o quanto se tente o contrário, 

a vida se passa na companhia da incerteza.

A arte 
de viver

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) deflagrou, ontem, uma 
operação para desarticular um gru-
po de colecionadores, atiradores 
desportivos e caçadores — os CACs 
— que continuavam em posse de 

armas de fogo mesmo após o can-
celamento do Certificado de Regis-
tro (CRAF) pelo Exército Brasilei-
ro. Ao todo, foram cumpridos seis 
mandados de busca e apreensão.

A ação é conduzida pela 26ª 

Delegacia de Polícia (Samambaia 
Norte), e mira um problema cres-
cente identificado pelas forças de 
segurança: a permanência irregu-
lar de armas nas mãos de civis que 
perderam o direito de portá-las. 

Segundo a legislação vigente, após 
o cancelamento do CRAF, o res-
ponsável tem 90 dias para ven-
der ou entregar o armamento ao 
Exército. 

As irregularidades foram co-
municadas pelo próprio Exérci-
to à PCDF, que instaurou inqué-
rito e representou à Justiça pelos 
mandados. Durante a apuração, 

os investigadores descobriram que 
alguns dos alvos tinham passagens 
criminais por crimes graves, como 
roubo a banco, tráfico de drogas, 
furto e porte ilegal de arma de fo-
go — o que levanta preocupações 
sobre o desvio de finalidade no uso 
do registro de CAC.

 Os policiais apreenderam três 
armas de fogo, diversas munições, 

carregadores e acessórios para ma-
nejo de armamentos. Duas pessoas 
foram presas em flagrante por pos-
se ilegal de arma de uso restrito — 
crime com pena prevista de 3 a 6 
anos de prisão. Segundo os inves-
tigadores, há indícios de que parte 
dessas armas poderia estar sendo 
desviada para atividades crimino-
sas. (DD)

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral deflagrou, ontem, a Operação 
Fim da Linha para desarticular um 
grupo criminoso que aplicava gol-
pes contra idosos.  Disfarçados de 
agentes sociais, os golpistas simu-
lavam o oferecimento de cadastros 
para programas sociais do governo 
do DF, apresentando-se como faci-
litadores do acesso a supostos be-
nefícios públicos. Com essa falsa 

promessa, eles ganhavam a con-
fiança das vítimas e conseguiam 
obter cópias de documentos pes-
soais e informações sigilosas.

As investigações identificaram 
pelo menos 11 ocorrências de es-
telionato, todas com o mesmo mo-
dus operandi. O prejuízo financei-
ro total ultrapassa R$ 125 mil, sem 
considerar os danos emocionais às 
vítimas. A operação foi realizada 
por meio da 6ª Delegacia de Polícia 
(Paranoá), com apoio operacional 

da Polícia Civil da Bahia.
A Polícia Civil destacou que o 

grupo atuava com “alto grau de sofis-
ticação e frieza”. Os criminosos rea-
lizaram empréstimos bancários em 
nome das vítimas sem consentimen-
to. Em muitos casos, o golpe só era 
percebido semanas depois, quando 
os idosos notavam descontos inde-
vidos nos extratos bancários.

Foram cumpridos  duas prisões 
preventivas, uma de prisão temporá-
ria e mandado de busca e apreensão, 

além dos bloqueios de contas bancá-
rias utilizadas pelo grupo. 

A PCDF reforça que golpes co-
mo este representam a “face mo-
derna da criminalidade, marcada 
pela engenharia social e manipu-
lação emocional”. “É fundamen-
tal que a população não confie em 
promessas de terceiros sobre bene-
fícios sociais sem confirmação ofi-
cial, especialmente quando envol-
verem entrega de documentos”, diz 
a corporação.
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CACs são alvos de operação

Grupo aplicava golpe contra idosos

INVESTIGAÇÃO

OPERAÇÃO

Segundo a polícia, o prejuízo financeiro supera R$ 125 mil

Divulgação/PCDF

 Serviço ficou suspenso por mais de sete horas, sem previsão de retorno. Estações reabriram às 16h30

Carlos Vieira CB/DA Press.


